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RESUMO
Este trabalho abordou as causas e as soluções para os principais problemas de patologia verificados 
em revestimentos cerâmicos de fachada nas edificações, que prejudicam o seu desempenho, 
fazendo com que esses revestimentos não exerçam as funções para o qual foram concebidos. 
Portanto, através de uma revisão bibliográfica com exemplos práticos, demonstraram-se os 
requisitos necessários para execução e manutenção de revestimento e as melhores formas 
de combater as falhas no sistema, tais como: proteger contra infiltrações externas; absorver 
deformações estruturais; proporcionar maior conforto térmico interno; oferecer boa resistência 
a intempéries; proporcionar longa vida útil, fácil limpeza e manutenção; e oferecer diferencial 
estético e mercadológico ao empreendimento. Nesse caso, apresentaram-se os principais 
conceitos, os aspectos técnicos e práticos da fase de projetos e da execução dos elementos que 
compõe o revestimento, além das patologias mais comuns que foram caracterizadas, tipificadas 
e conceituadas. Conclui-se que as manifestações patológicas poderiam ser evitadas, se todas 
as fases do processo (projeto, especificação, procedimentos de execução, uso e manutenção) 
fossem corretamente observadas, à luz da normalização existente, o que favorece o nicho de 
mercado de engenharia de manutenção preventiva e corretiva, devido as possíveis falhas de 
execução e o uso de materiais impróprios. 
Palavras-chave: Patologia das edificações. Revestimento Cerâmico. Materiais impróprios. 
Engenharia de Manutenção.
PATHOLOGIES IN FACADE CERAMIC COATING FROM THE 
BEGINNING, THEIR CORRECTION AND PREVENTION ACTIONS 
AND MARKET OPPORTUNITIES
ABSTRACT
This work addressed the causes and solutions to major pathology problems encountered in 
facade ceramic coating in buildings that impair their performance; making these coatings do 
not exercise the functions for which they were designed. Therefore, through a literature review 
with practical examples, proved to be the requirements for coating execution and maintenance 
and the best ways to combat the shortcomings in the system, such as protection against external 
infiltrations; absorb structural deformations; provide greater internal thermal comfort; offer good 
resistance to weathering; provide long life, easy cleaning and maintenance; and offer aesthetic 
and marketing to the enterprise edge. In this case, they presented the main concepts, technical 
and practical aspects of the design phase and the implementation of the elements that make up 
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the coating, in addition to the most common pathologies that were characterized, typified and 
respected. It is concluded that the pathological manifestations could be prevented if all stages 
of the process (design, specification, implementation procedures, use and maintenance) were 
correctly observed, in the light of existing standards, which favors the market niche of preventive 
and corrective maintenance engineering, due to the possible failure of implementation and the 
use of improper materials.
Keywords: Pathology of buildings. Ceramic coating. Improper materials. Maintenance 
engineering.
1 INTRODUÇÃO
O Trabalho será iniciado com uma passagem do momento atual da construção civil, através 
de uma entrevista com especialista no assunto e, em seguida, serão feitas abordagens do tema 
principal do projeto, patologias em revestimento cerâmico de fachada, levando a um parecer 
técnico do problema e como deve ser tratada em sua relevância. E assim, com o problema 
evidenciado, será apresentado o surgimento de novas oportunidades negócios na área de 
engenharia de manutenção corretiva e preventiva em revestimentos cerâmicos de fachadas. 
A criação de empresas para manutenção preventiva e corretiva de fachada não é um nicho 
novo de mercado, mas empresas com atendimento total às normas e às necessidades legais do 
mercado são poucas para uma área já explorada.
2 DESENVOLVIMENTO
2.1 Crise x Construção Civil
Atualmente, a crise política e financeira que assola o Brasil trouxeram muitas perdas para 
o mercado de forma geral, em especial da construção civil, que retratou o acontecimento com 
demissões em massa de grandes e pequenas construtoras. Além disso, torna-se visível que a 
quantidade de lançamentos de novos empreendimentos diminuiu e, consequentemente, 
reduziu os postos de trabalho.
Segundo Proni (2015), da mesma forma que ocorre quando a economia está crescendo, 
em momentos de baixa na atividade econômica, os empresários esperam para verificar se 
aquele movimento deve persistir. Existe um intervalo de tempo entre o movimento do PIB, o 
comportamento da atividade econômica, e o seu reflexo no mercado de trabalho. As perspectivas 
atuais, contudo, são mais severas.
Em anos anteriores, o desemprego continuava caindo e o rendimento médio aumentando, 
porque havia ainda um conjunto de circunstâncias positivas. A necessidade de ajustar as contas 
públicas agora, entretanto, gera efeitos recessivos, com forte impacto na expectativa empresarial, 
na maioria dos ramos de atividade econômica, em relação ao que é esperado para os próximos 
dois anos. (PRONI, 2015)
O que foi observado nas grandes metrópoles a aproximados quatro anos atrás, 
precisamente no Rio de Janeiro devido aos grandes eventos, Copa do Mundo e Olimpíadas, 
houve um elevado numero de emprego na construção civil, onde a mão de obra especializada 
Projectus   |   Rio de Janeiro   |   v. 1   |   n. 3   |   p. 81-93   |   jul./set. 2016












foi escassa e, agora, observa-se que grandes profissionais não estão inseridos no mercado de 
trabalho. (PRONI, 2015).
Com base nessa crise de serviços e insumos, observa-se que, enquanto não houver 
incentivo fiscal por parte dos governantes, não haverá mudanças nesse cenário. Além disso, 
a construção civil gerará uma demanda de mercado voltada para outro nicho já existente, 
responsável pelo espaço predial, ou seja, pela manutenção precoce dos empreendimentos 
recentes. Surgirão, assim, empresas de engenharia de manutenção que realizam pequenos ou 
grandes reparos com a devida qualidade e o desempenho necessário.
2.2 Patologias
As manifestações patológicas podem advir, sobretudo, de uma falta de qualidade de 
projeto (caso exista), da escolha inadequada dos materiais e de uma mão-de-obra precária e 
deficiente, aliados a uma inexistente manutenção preventiva, que contribui para a degradação 
prematura do revestimento ou parte deste (ex. Juntas de movimentação). 
Atualmente, a indústria da construção civil, nos cenários nacional e internacional, tem 
sido marcada pelo uso de novos materiais e desenvolvimento de tecnologias construtivas pouco 
abordadas técnica e cientificamente. Nesse caso, o estudo de manifestações patológicas deve 
ter uma metodologia sistemática e prática que enfatize a importância das rotinas de inspeção 
para um melhor entendimento das causas e dos mecanismos de deterioração envolvidos no 
surgimento de danos, relacionando-os à região de mais provável incidência. 
As análises permitem desta forma a elaboração de diagnósticos mais precisos. A 
metodologia fundamenta-se basicamente em: estudo de documentos; inspeção visual; 
identificação de manifestações patológicas e respectivos mecanismos; mapeamento; tratamento 
dos dados recolhidos em campo através da quantificação e classificação das manifestações 
patológicas em torno de regiões previamente definidas; proposição das regiões com maior 
probabilidade de incidência; e, por fim, diagnóstico e tratamento. A pesquisa permite constatar 
como manifestações patológicas de maior ocorrência: o descolamento e desplacamento do 
revestimento; a fissuração; as falhas de rejunte; eflorescências; e falhas de vedação na interface 
esquadria/alvenaria. 
Sendo assim, deve ser realizado o diagnóstico das patologias, no qual recai num estudo 
mais detalhado onde, além de identificar as anomalias existentes, procura-se definir uma 
metodologia de reabilitação/restauro conservativa, salvaguardando a funcionalidade e o 
aspecto estético. Numa fase posterior, tem-se um conjunto de recomendações que norteiam a 
definição de soluções para a reabilitação de fachadas de edifícios correntes, consoante com tipo 
de revestimento, de forma a se garantir resultados satisfatórios em longo prazo.
2.3 Patologias por falhas ou falta de projetos
Os projetos de revestimento de fachadas, bem como qualquer outro, são de extrema 
importância para um bom serviço executado. 
No caso de projeto de fachada, ainda pouco conhecido na construção civil, devem ser 
seguidos todo o passo a passo e os requisitos nele estabelecido. Quando na falta do mesmo, 
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podem ser seguidos os manuais ou os procedimentos internos de cada empresa de engenharia. 
Segundo Collantes (2016), as falhas podem ocorrer por uma etapa que não foi corretamente 
executada ou esquecida, por um excesso de confiança do profissional que executa o serviço 
e, assim, fazendo de uma forma equivocada, pela argamassa produzida direto na obra com 
materiais inadequados, por falta de treinamento do profissional ou até por falta de fiscalização 
dos responsáveis técnicos ou, ainda, quando o projetista não leva em consideração as interações 
do revestimento com outras partes da construção (esquadrias, estrutura etc).
Para melhor ilustrar as etapas de um procedimento executivo são apresentados no quadro 
1 com o processo de regularização (emboço) e com o revestimento cerâmico após o emboço, 
ou seja, o passo a passo de uma execução de revestimento em um edifício com utilização de 
andaimes suspensos (Quadro 2).  
Quadro 1: Passo a passo de regularização da base (emboço)
ETAPAS PROCEDIMENTOS
1ª Subida dos andaimes
- Retirada de restos de nata de cimento, rebarbas de argamassa de 
assentamento  
- Retirada de restos de aço e arames (corte e aplicação de pintura anti-
corrosiva)  
- Limpeza da superfície da estrutura com desbastador mecânico (lixadeira).  
- Fixação ou encunhamento da alvenaria pelo lado externo
1ª Descida dos andaimes
- Limpeza do substrato com jato de água de alta pressão;  
- Mapeamento da fachada 
- Aplicação do chapisco tradicional na alvenaria e chapisco colante nas 
peças estruturais.
2ª Subida dos andaimes - Re-conferência de alguns pontos do mapeamento;  
- Taliscamento da fachada e primeira cheia quando necessário.
2ª Descida dos andaimes
- Execução do emboço com colocação da tela, junto com execução dos 
frisos;  
- Nos locais onde for colocada a tela de reforço, esta deverá estar no meio 
da camada da argamassa;  
- Tratamento dos frisos com argamassa polimérica
Fonte – RJZ Cyrela (2015)
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Quadro 2 - Passo a passo de assentamento de cerâmica
Etapas
Argamassa
Assentamento e rejuntamento em 
etapas diferentes
Assentamento e rejuntamento na 
mesma etapa
1ª Subida dos 
andaimes
- Marcação da cerâmica nos pavimentos 
inferior e último conforme projeto (Junta 
amarrada ou prumo);
- Fixação dos arames de controle das 
juntas de rejuntamento e requadração 
das janelas;
- Verificação do tratamento dos frisos com 
argamassa polimérica.
- Marcação da cerâmica nos pavimentos 
inferior e último conforme projeto (Junta 
amarrada ou prumo);
- Fixação dos arames de controle das 
juntas de rejuntamento e requadração 
das janelas;
- Verificação do tratamento dos frisos 
com argamassa polimérica.
1ª Descida dos 
andaimes
- Assentamento das pastilhas ou placas 
cerâmicas;
- Limpeza dos frisos da argamassa de 
assentamento das pastilhas.
- Assentamento e rejuntamento das 
pastilhas ou placas cerâmicas;
- Limpeza dos frisos da argamassa de 
assentamento das pastilhas.
2ª Subida dos 
andaimes
- Executar o rejunte;
- Limpeza do rejuntamento usando fibra 
de sisal.
-Revisão e limpeza dos excessos de 
rejunte nas juntas movimentação.
2ª Descida dos 
andaimes
- Tratamento das juntas de 
movimentação.
- Tratamento das juntas de 
movimentação.
Fonte – RJZ Cyrela (2015)
As etapas apresentadas anteriormente reforçam o serviço preliminar antes de assentar 
a cerâmica referente à limpeza da estrutura a ser revestida, pois pode apresentar problema de 
aderência quando não executada corretamente, ou ter uma camada do revestimento aplicada 
sobre outra impregnada de um produto orgânico, o qual impede a penetração de argamassa nos 
poros da estrutura, que na maioria dos casos são impregnadas de desmoldante.
As patologias nos revestimentos cerâmicos podem ter origem na etapa de projeto, quando 
são escolhidos os materiais, ou quando o projetista não leva em consideração as interações 
do revestimento com outras partes da construção (esquadrias, estrutura etc.). Se tiver projeto, 
pode ser uma falha na execução que não foi obedecida.
A NBR 7200 (ABNT, 1998a) estabelece (dentre outros conceitos e regras) espessuras 
mínimas para cada tipo de revestimento, que devem ser seguidas nos procedimentos e projetos. 
Os projetos são fundamentais para o revestimento de fachada, pois apresentam a melhor 
forma de executar o serviço, nesse sentido, a figura 1 mostra a definição dos locais onde devem 
ser colocados os reforços com telas. Já as figuras 2 e 3 mostram que os desplacamentos de 
revestimento ocorrem por uma possível falta de reforço dessa tela.
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Figura 1: Ilustração de projeto de fachada com reforço de telas
Fonte – RJZ Cyrela (2015)
Figura 2: Desplacamento do revesti mento no fundo de viga
                        Fonte:( O Autor, 2015).
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Figura 3: Fissuras de revesti mento no fundo de viga
                                        Fonte: (O Autor, 2015).
A fi gura 4 apresenta que a argamassa expandiu, causando um descolamento da pasti lha 
cerâmica. O fato deve-se a falta de treinamento no preparo da argamassa e na aplicação da 
mesma, pois foi detectado que nas partes esbranquiçadas há presença de gesso, ou seja, o 
profi ssional pode ter aplicado para acelerar a cura do revesti mento. Nesse caso, o gesso ocasiona 
falsa pega, já que destrói a estrutura da argamassa, depois de curada. 
Figura 4: Estufamento da argamassa
                                         Fonte – Próprio autor (2015)
A fi gura 5 mostra que a superfí cie da regularização (emboço) apresenta um esfarelamento, 
fato causado ainda pelo preparo inadequado da argamassa.
PATOLOGIAS EM REVESTIMENTOS CERÂMICOS DE FACHADA DESDE A ORIGEM, 
SUAS AÇÕES DE CORREÇÃO E PREVENÇÃO E OPORTUNIDADES DE MERCADO











Figura 5:- Desplacamento de cerâmicas da superfí cie do emboço
     Fonte – Próprio autor (2015)
2.4 Analise das causas
John (1987) afi rma que a uti lização por materiais inadequados pode gerar uma sequência 
de falhas no revesti mento acabado, a durabilidade pode ser prejudicada e a difi culdade de 
identi fi car a causa real do problema pode se tornar mais difí cil.
Campante e Sabbati ni (1999) salientam que projetos específi cos para determinados ti pos 
de serviços são fundamentais para minimizar problemas de patologias, bem como a identi fi cação 
de falhas, pois as etapas que forem descumpridas mediante a fi scalização são mais visíveis. 
Segundo Medeiros (1999), as patologias mais comuns são fi ssuras e os descolamentos 
de placas com perda de aderência do substrato, que geram um grande risco de acidentes por 
queda das placas cerâmicas. Estes descolamentos são evidentes nos últi mos pavimentos, já que 
sofrem maiores infl uências das intempéries com choques térmicos, sendo que nas estruturas 
em balanço, as evidências também são visíveis, pois podem ocorrer possíveis movimentações 
das estruturas.
Os fatores que podem gerar patologias são muitos, a falta ou má uti lização de projetos são 
responsáveis por grande parte, pois os reforços e execução corretos das juntas de movimentação 
não são devidamente obedecidos. A uti lização de materiais inadequados e a falta de treinamentos 
também estão vinculadas aos problemas vistos nos revesti mentos.
Segundo Medeiros (1999), as patologias de revesti mento cerâmico possuem um grau de 
difi culdade elevado, pois requer uti lização de andaimes suspensos ou profi ssionais que possam 
trabalhar com rapel, ou seja, o risco com a segurança dos profi ssionais é elevado.
2.5 Falta de manutenção
Romério e Simões (1995) salientam que a falta ou manutenção incorreta dos edifí cios, 
como limpeza e avaliação periódica com especialistas, podem gerar patologias graves, pois 
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o aparecimento de bolores, eflorescências ou fissuras podem ocorrer por não estar sendo 
acompanhados de tempos em tempos.  Caso exista recomendação ou termos de garantias que 
estipulam a vida útil do empreendimento, estes deverão ser respeitados e acompanhados, 
de acordo com normas de desempenho e com novos padrões de qualidade para construção 
de casas e apartamentos, conforme a norma NBR 15575 (ABNT, 2013). Estes fatores podem 
contribuir para o decréscimo da durabilidade do revestimento. 
Segundo Yoshimoto (1986), no Brasil há poucos estudos que comprovem as reais causas das 
patologias, havendo necessidade de se aprofundarem no assunto. Um estudo feito no ano de 1986 
apresenta um gráfico com as principais causas de patologias na construção civil (Figura 6). 
Figura 6: Causas de Patologias
         Fonte: Yoshimoto (1986)
A possibilidade de reparo é função do tipo e extensão do dano existente. Os danos nem 
sempre aparecem em toda a edificação, mas comumente localizados em pontos onde 
o fenômeno que os originou é mais favorecido. Nestes casos, a tendência do usuário 
é executar pequenos reparos, sem a preocupação com a causa. Em consequência, 
o fenômeno alastra-se progressivamente, às vezes por um largo tempo, solicitando 
um reparo constante, talvez antieconômico se comparado a uma execução completa. 
Por isso mesmo, é necessária a identificação das causas e da extensão do dano para 
melhor decidir-se sobre a solução a ser adotada (YOSHIMOTO, 1986, pág 06). 
Segundo Collantes (2016), o Brasil ainda possui uma grande deficiência em projetos 
(principal causa das patologias), pois na maioria dos casos, não são de fácil acesso e também as 
informações contidas podem não ser claras o suficiente para uso de profissionais que estão a 
frente de trabalho. 
As patologias ocorrem normalmente nos primeiros e últimos andares do edifício, 
geralmente pela falta de especificação de juntas de movimentação e detalhes construtivos 
adequados. A inclusão destes elementos no projeto de revestimento e o uso das argamassas 
bem dosadas ou colantes podem evitar o aparecimento destes problemas. Nas figuras 7 e 8 são 
claras as manifestações por fissuras no revestimento Collantes (2016).
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Figura 7: Revesti mento em camadas
                              Fonte: Collantes (2004)
Figura 8: Corte de Revesti mento com tratamento de junta
                       Fonte: RJZ Cyrela (2015)
2.6 Execução
Segundo NBR 13.755 (ABNT, 1996), recomenda-se que para se executar o revesti mento 
cerâmico de fachada, todas as etapas que precedem o serviço sejam cumpridas, ou seja, 
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impermeabilizações, apertos de alvenarias e ensaios de estanqueidade nas tubulações hidráulicas 
e sanitárias. Recomenda-se também que, para se iniciar o serviço, a temperatura ambiente deva 
estar abaixo dos 40º C, caso contrário, o substrato absorverá toda água contida na argamassa e 
não haverá uma aderência ideal. Neste caso, antes de aplicar o revestimento deve-se umedecer 
a superfície.
Segundo Collantes (2016), tais condições são obrigatórias para que se obtenha um 
resultado ótimo da regularização antes da aplicação da cerâmica. O tempo mínimo recomendado 
para cura do emboço é de 14 dias, sendo que algumas publicações recomendam 28 dias. É 
importante salientar que um maior tempo entre estas etapas garante menor susceptibilidade 
aos descolamentos por retração hidráulica. 
Na aplicação da cerâmica, o emboço deve se apresentar seco, isento de poeira, fuligem, 
barro, substâncias gordurosas, graxas, eflorescências e outros elementos estranhos que possam 
prejudicar a aderência da argamassa colante. 
Para aplicação da argamassa colante, deve-se utilizar desempenadeira metálica dentada, 
estendendo-a na parede com o lado liso e, em seguida, frisando-a no sentido horizontal. As 
desempenadeiras com os dentes gastos devem ser substituídas. Deve-se tomar cuidado especial 
para que o tempo em aberto (intervalo de tempo em que a argamassa colante pode ficar 
estendida sobre o emboço sem que haja perda de seu poder adesivo) não seja excedido. Para 
utilização em fachadas, recomenda-se seguir orientações do fabricante contidas nas embalagens 
das argamassas, que orientam também a quantidade de água a ser dosada para cada região. 
Caso contrário, a argamassa cura e a placa a ser colocada após o último minuto recomendado 
(após o tempo em aberto) não será aderida.
A NBR 13.755 (ABNT, 1996) recomenda que as juntas horizontais (apresentadas através da 
figura 17), sejam espaçadas a cada 3 metros ou a cada pé direito, na região de encunhamento 
ou aperto da alvenaria. Tais recomendações devem ser abordadas em procedimentos e projetos 
executivos de fachadas.
Segundo Collantes (2016), o rejuntamento das placas deve ocorrer após 3 dias do 
assentamento, no mínimo, o que pode ocorrer automaticamente após a 1ª descida do andaime, 
para em seguida se iniciar o processo. As juntas devem ser umedecidas e estar isentas de sujeiras. 
Aplica-se a argamassa com desempenadeira de borracha, em movimento diagonal às juntas. 
Para dar acabamento, as juntas devem ser frisadas com mangueira ou ferro redondo.
2.7 Ensaios
Para se obter êxito no revestimento cerâmico, o construtor deve se habituar a ensaiar o 
serviço após a conclusão, no entanto, existem normas vigentes que auxiliam para apresentação 
e análise dos resultados. Os ensaios mostram como foi executado o serviço, através de extração 
do revestimento.
A NBR 14084 (ABNT, 1998b) regulamenta e classifica os tipos de ensaios de revestimento, 
fixando métodos para determinação de resultados de aderência por tração simples.
Segundo a NBR 13.528 (ABNT, 2010) existe um determinado número de corpos de prova 
para ensaio, sendo 12 por amostra e o aparelho de arrancamento deve ter precisão na leitura.
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Fica claro que não se executa serviços de forma a não haver patologias, ou seja, o controle 
dos processos, quando existem, ainda é falho e fazem com que o revestimento necessite de 
maior eficiência. A melhoria do processo pode ser uma nova porta de entrada para empresas 
capacitadas e dispostas a garantir ao usuário um modelo de serviço prestado. 
A abordagem propicia ao leitor o conhecimento que induz à ideia de que os componentes 
do revestimento cerâmico se relacionam de maneira dinâmica e constante, não podendo ser 
tratados de forma individual e estática. Outro ponto importante é a existência de normas que 
especificam de maneira clara as características técnicas dos componentes do revestimento 
cerâmico, pois só assim pode haver uma uniformização de conceitos que auxiliam na execução 
de um projeto suficientemente detalhado e embasado em aspectos técnicos coerentes.
Assim, torna-se equivocado o uso de componentes individuais de alta qualidade técnica, 
se sua aplicação é feita de forma incorreta, ou seja, se não há coerência e compatibilidade de 
comportamento entre componentes que se inter-relacionam. Cabe ao projetista do revestimento 
conhecer e entender os produtos com que trabalha e especificá-los de forma correta. As 
condições de exposição climática de um edifício refletem diretamente na vida útil e manutenção 
dos revestimentos utilizados. O sistema da fachada é muito crítico, pois tem que ser considerado 
a grande variedade de fenômenos naturais que o afetam (ventos, temperatura, chuvas, radiação 
solar, maresia, etc.). 
A rapidez de execução, o uso de grandes vãos e a esbeltez dos elementos estruturais 
são fatores que contribuem para o surgimento de novos esforços de difícil mensuração e que 
propiciam o aparecimento de patologias. 
A qualidade e a durabilidade dos revestimentos cerâmicos estão fortemente ligadas ao 
planejamento e escolha dos materiais adequados, à qualidade da construção e à manutenção 
ao longo de sua vida útil. Uma correta especificação, com projeto detalhado, contendo as 
especificações adequadas e as técnicas de execução, contribui para a produção dos revestimentos 
de fachada com qualidade. Deve ser enfatizado que, além da correta especificação, a fiscalização 
adequada e o treinamento da mão de obra são de fundamental importância para o resultado 
final, que objetiva a qualidade, o desempenho e o custo final adequado. 
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